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No passado mês de Novembro o nosso 
Concelho de Odivelas viveu momentos 
importantes para a sua vida e a sua 
história.
No dia 3 de Novembro tomaram posse 
os novos órgãos municipais eleitos nas 
últimas eleições autárquicas – Câmara e 
Assembleia Municipal.
Em nome do Executivo Municipal 
quero, assim, reafi rmar o empenho na 
continuidade do trabalho que tem sido 
desenvolvido, em prol de um Concelho 
cada vez mais moderno, que valoriza as 
pessoas, as suas competências e energias 
positivas. 
No dia 19 de Novembro o Município 
comemorou o seu 11º Aniversário. Esta 
foi mais uma oportunidade para todos 
podermos constatar o enorme crescimento 
e desenvolvimento deste nosso Concelho 
desde a sua criação em 1998 – está 
mais qualifi cado, com mais área verde, 
com mais e melhores escolas, com uma 
actividade cultural que é referência na área 
metropolitana de Lisboa, com transportes 
públicos de qualidade e servido de 
melhores acessibilidades. Odivelas é hoje 
um Concelho que adquiriu centralidade e 
vida próprias, que inverteu o estigma de 
concelho dormitório e se projecta na Área 
Metropolitana de Lisboa.
Comemorámos este Aniversário na sede da 
Sociedade Musical Odivelense, sociedade 
centenária que marcou profundamente a 
vida de muitas gerações de Odivelenses, 
agora totalmente requalifi cada pela 
Câmara Municipal. Tenho a certeza que 
em breve renascerá como pólo cultural 
importante do Concelho, marcando as 
novas gerações com a música e a cultura.
Outra instituição centenária que 
ganhou novo fôlego foi o Centro Escolar 
Republicano Tenente Valdez, na Pontinha, 
com a inauguração do relvado sintético, 
fi nanciado pela Câmara Municipal. Foi 
emocionante ver a alegria incontida 
de dirigentes, técnico e jovens atletas 
deste clube, que tão importante trabalho 
desportivo e social realiza no Concelho de 
Odivelas
Enquanto o investimento em zonas verdes 
e parques infantis não pára de crescer, o 
esforço de investimento no Parque Escolar 

está a fazer de Odivelas um exemplo, que 
está a ser acompanhado pelo Poder Central, 
que, para além da intervenção profunda 
na escola Secundária Pedro Alexandrino, 
na Póvoa de santo Adrião, que mereceu 
a visita do Senhor Primeiro-Ministro e 
da Senhora Ministra da Educação na 
inauguração das obras de requalifi cação, 
em breve intervirá nas Escolas Secundárias 
da Pontinha e de Caneças. Governo e 
Autarquia estão unidos neste desígnio 
de criar mais melhores condições para 
que todos os alunos do Concelho tenham 
sucesso escolar e se qualifi quem.
Também a nível da política social de 
habitação, Odivelas começa a fl orescer. 
Nesta edição do Boletim Municipal, 
para além da habitação jovem a custos 
controlados, está em destaque o Projecto 
Odi-Vilas, que irá trazer nova vida ao Sítio 
do Barruncho, requalifi cando o espaço 
público com qualidade e revertendo 
os graves problemas sociais e de saúde 
pública que hoje existem.
Por último, permitam-me destacar o 
Orçamento Participativo. Odivelas é dos 
poucos Municípios do País que coloca à 
disposição dos Munícipes este importante 
instrumento de consulta, que dá a 
oportunidade aos Cidadãos de solicitarem 
as pequenas obras que querem para a 
sua rua e para a sua Freguesia. A todos 
quantos participaram quer nos fóruns, 
quer através da Internet, deixo uma 
palavra de apreço pela lição de cidadania 
a participação cívica. À semelhança do 
orçamento participativo 2009, poderão 
acompanhar o grau de execução das 
obras seleccionadas, permanentemente 
actualizado, no site do Município.
Natal é tempo de entrega e de esperança 
no futuro. Que as pétalas do nosso sonho 
colectivo ganhem asas, para que sejamos 
capazes de nos exceder a nós próprios a 
cada dia, nessa busca incessante de Paz, 
Solidariedade e Desenvolvimento para 
todos.
Desejo-lhe um Feliz Natal e um Ano Novo 
Repleto de Felicidade.

A Presidente da Câmara

Susana Amador

Caro(a) Munícipe Editorial
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NA SEQUÊNCIA das eleições autárquicas de 11 de Outubro, os 

novos eleitos para a Câmara Municipal tomaram posse no início 

do mês de Novembro, assumindo o seu compromisso e lealdade 

ao mandato para que foram empossados pelos eleitores.

A sessão, que decorreu nos Paços do Concelho, contou com uma 

grande afl uência, destacando-se a presença de muitos represen-

tantes das forças vivas do concelho, que se associaram a este 

momento solene.

No encerramento da tomada de posse, a Presidente reeleita, 

Susana Amador, assumiu, no seu discurso, os principais eixos es-

tratégicos do novo mandato: qualifi cação urbana, valorização 

paisagística e controlo ambiental; mobilidade e espaço público; 

políticas sociais solidárias; valorização da educação, cultura, 

desporto e juventude; crescimento económico e emprego; mo-

dernização administrativa e cidadania activa; e justiça, seguran-

ça e protecção Civil. n

TOMADA de posse do Executivo municipal
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COMPOSIÇÃO do Executivo municipal

Presidente Susana de Fátima Carvalho Amador (PS)
Urbanismo; PDM; Gestão Administrativa e Financeira; Habitação; Apoio ao Cidadão;

Auditoria Interna; Comunicação, Relações Públicas e Protocolo

Vereador e Vice-Presidente Mário Máximo dos Santos (PS)
Cultura; Actividades Económicas e Projectos Comparticipados; Turismo; 

Administração Jurídica e Geral

Vereador Hugo Manuel dos Santos Martins (PS) 
Obras Municipais; Transportes e Ofi cinas; Desporto

Vereadora Maria Fernanda Marcelo Faria Duarte Franchi (PS) 
Educação; Acção Social; Juventude

Vereador Paulo César Prata Teixeira (PS)             
Projectos Estruturantes e Mobilidade; Planeamento Urbanístico e Projectos Especiais; 

Protecção Civil; Informática e Sistemas de Comunicação; Fiscalização Municipal 

Vereador Hernâni Manuel Marques de Carvalho (Independente)
Sem pelouros  

Vereadora Sandra Cristina de Sequeiros Pereira (PPD/PSD)  
Saúde

Vereador Carlos Manuel Maio Bodião (PPD/PSD)
Ambiente

Vereador Paulo Nuno Barroso do Aido (Independente)
Sem pelouros  

Vereador Ilídio de Magalhães Ferreira (PCP)
Sem pelouros  

Vereador Rui Manuel Rodrigues Francisco (PCP)  
Sem pelouros  



6 | 6 |instalação dos órgãos municipais

A política com “P Grande”, foi e será sempre uma das mais 

nobres actividades do homem.

Uma  das mais nobres formas de entrega à causa maior do 

desenvolvimento humano que, ao assumir funções, também 

abraçamos.

Quando em 11 de Outubro, os cidadãos de Odivelas votaram 

condensaram nesse gesto as suas expectativas de viver e 

trabalhar num Concelho melhor.

Fizeram-no, democraticamente, votando naqueles que 

entenderam melhor ser capazes de interpretar a sua vontade.

Estes próximos quatro anos serão anos difíceis.

Viveremos anos de fortes constrangimentos orçamentais 

que exigirão, grande rigor na gestão, mas também grande 

criatividade e empenho, de modo a concretizar o trabalho 

que vem sendo feito na construção de um Concelho adaptado 

aos novos tempos, que se assuma como parte integrante e 

activa do mundo globalizado, com uma oferta de serviços e 

equipamentos adaptada às novas necessidades dos cidadãos 

e empresas; capaz de criar valor e de o aplicar em benefício 

dos seus munícipes; com mais espaços empresariais, mais 

empreendedorismo, mais emprego; com mais e melhores 

equipamentos de saúde, escolas e melhores espaços verdes; 

mais competitivo e mais inclusivo.

O nosso compromisso é o de uma Assembleia Municipal 

modernizada, mais qualifi cada e mais aberta aos cidadãos, 

que além das suas funções tradicionais se encontre mais 

disponível para a discussão dos grandes temas que positiva 

e/ou negativamente, no futuro afectarão a vida dos nossos 

cidadãos. E que, daqui a quatro anos nos voltemos a encontrar 

e possamos dizer: “Valeu a pena!”

O Presidente da Assembleia Municipal

Sérgio Paiva

A SESSÃO que empossou os eleitos da Câma-

ra Municipal serviu para dar posse aos novos 

elementos da Assembleia Municipal, na que 

foi a primeira sessão deste órgão munici-

pal. 

Além da tomada de posse, a reunião serviu 

para eleger o novo Presidente da Assembleia 

Municipal, como os restantes elementos da 

mesa. Sérgio Paiva, do PS, foi eleito Presi-

dente, sendo acompanhado por Vanessa Por-

to, do PS, e Joaquim Campos, do PCP.

Assumindo o comando dos trabalhos, Sérgio 

Paiva deu a palavra a cada um dos líderes 

das bancadas com assento na Assembleia.

No fi nal da sessão, coube ao próprio número 

um da Assembleia proferir uma intervenção. 

O ex-Vereador mostrou-se honrado com a 

sua eleição e propôs a todos os eleitos uma 

atitude construtiva, no sentido de tornar a 

Assembleia Municipal um parceiro estrutural 

e sempre presente na vida do concelho.n

NOVO 
Mandato Municipal
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- ACOMPANHAR E fi scalizar a actividade da 

Câmara Municipal; 

- Solicitar e receber através da Mesa infor-

mações sobre assuntos de interesse para a 

Autarquia; 

- Deliberar sobre a constituição de delega-

ções, comissões ou grupos de trabalho para 

estudo dos problemas relacionados com os 

interesses próprios da autarquia no âmbito 

das suas atribuições; 

- Tomar posição perante os órgãos do po-

der central sobre assuntos de interesse da 

Autarquia; 

- Pronunciar-se e deliberar sobre assuntos 

que visem a prossecução dos interesses pró-

prios da Autarquia; 

 -Votar moções de censura à Câmara Muni-

cipal a fi m de permitir a formação e a divul-

gação de juízos negativos e reprovativos da 

acção da Câmara Municipal. n

Junta de Freguesia de Caneças

Armindo Pires Fernades - PCP

Largo Vieira Caldas, 18 - 1.º Esq.º

1675-605 Caneças

Tel.: 21 980 08 80/21 980 90 48 | Fax: 21 980 53 74 

E-mail: jfcanecas@mail.telepac.pt

Site: www.jf-canecas.pt

Junta de Freguesia de Famões

António dos Santos Rodrigues - PS

Pcta. 25 de Agosto nº 9B, Quinta das Pretas, 

1675-923 Famões

Tel.: 21 934 78 80 | Fax: 21 934 78 89

E-mail: geral@juntafreguesiafamoes.pt

Site: www.juntafreguesiafamoes.pt

Junta de Freguesia de Odivelas

Vitor Manuel Lourenço Machado - PPD/PSD 

Alameda do Poder Local, 4, 2675 - 427 Odivelas

Tel.: - 21 931 90 00 | Fax - 21 932 60 55

E-mail: geral@jf-odivelas.pt

Site: www.jf-odivelas.pt

Junta de Freguesia de Olival Basto

Joaquim Marques Farinha - PS

Rua Diu, Lt. 5 - 2620-066 Olival Basto

Tel.: 21 938 95 66/21 938 20 66 | Fax: 21 938 20 65 

E-mail: jfolivalbasto@net.vodafone.pt

Junta de Freguesia da Pontinha

José Francisco Guerreiro - PS

Avenida 25 de Abril, 22 A - 1675-183 Pontinha

Tel.: 21 478 72 80 | Fax: 21 478 72 89

E-mail: info@jf-pontinha.pt

Site: www.jf-pontinha.pt

Junta de Freguesia da Póvoa Sto. Adrião

Rogério Valente Breia - PS

Largo Agostinho Marques de Pinho, Lt. A - 2675-093 

Póvoa de St. Adrião

Telefone: 21 937 99 90 | Fax: 21 937 99 99

E-mail: geral@jf-psadriao.pt

Site: www.jf-psadriao.pt

Junta de Freguesia de Ramada

Francisco Simas Frederico Bartolomeu - PCP

Rua Vasco Santana, 1-C - 2620-364 Ramada

Tel.: 21 934 82 70 | Fax: 21 932 63 00

E-mail: jframada@sapo.pt

Site: www.jf-ramada.pt

JUNTAS de Freguesia

COMPOSIÇÃO 
da Assembleia Municipal

instalação dos órgãos municipais |7 

COMPETÊNCIAS 
mais importantes 

da Assembleia Municipal:
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O PARQUE das Rolas, na Póvoa de 

Santo Adrião, e o Parque Poetas de 

Abril, na Pontinha, são mais dois 

espaços verdes abertos à população. 

Inaugurados no princípio do Outono, 

estes dois locais foram alvo de uma 

profunda intervenção municipal, 

no sentido de garantir as melhores 

condições para o seu usufruto.

Votados durante muito tempo 

ao abandono, os dois parques 

apresentam, agora, novos 

atractivos. O das Rolas, um dos 

maiores espaços verdes do concelho 

– quatro hectares, conta com um 

valioso património natural, a nível 

da fauna e da fl ora, e permite a 

prática do exercício físico ao ar 

livre. O dos Poetas de Abril, além de 

ser um espaço de descompressão e 

lazer, conta com um miradouro que 

permite uma magnífi ca vista para o 

Pinhal da Paiã e toda a área sul do 

concelho. n

poetas de abril

DOIS novos Parques na Póvoa e Pontinha

DANDO SEGUIMENTO à política de qualifi cação do 

território, a Autarquia entregou, em Setembro, o 

alvará ao bairro do Vale Grande, da Pontinha. A sessão 

decorreu nos Paços do Concelho e acolheu inúmeros 

moradores e elementos da Comissão de Moradores, 

que receberam os documentos do alvará. 

Desde a criação do Município de Odivelas, em 1998, 

a Câmara Municipal já procedeu à entrega de meia 

centena de alvarás a bairros de génese ilegal, neste 

que é um dos campos determinantes para a melhoria 

das condições de vida de milhares de munícipes. n

LEGALIZAÇÃO 
do Bairro do Vale Grande

parque das rolas

8 |espaços verdes e ordenamento
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NAS ÚLTIMAS semanas, entre abertura de novos 

parques e renovação de outros, o concelho passa a 

contar com uma oferta de 13 parques infantis em 

várias freguesias, que proporcionam excelentes 

condições de utilização, com base nas normas 

de segurança que estes equipamentos requerem. 

Este investimento municipal vai ao encontro da 

promoção e valorização do espaço público que se 

tem efectuado, bem como garantir mais condições 

de lazer, recreio e convívio, em especial entre os 

mais novos e respectivas famílias. n

MAIS parques infantis 

CINEMA anima Jardim da Música

ABERTO HÁ pouco mais de meio ano, o Jardim da 

Música já assume um papel dinâmico no espaço 

público e cultural do concelho. Em Agosto e 

Setembro, as noites de sexta e sábado, pelas 

condições atmosféricas que este período do ano 

proporciona, serviram para a Câmara Municipal 

transformar o jardim num cinema ao ar livre.

Passaram vários fi lmes, com grande afl uência de 

público, tendo as películas “Anjos e Demónios” e 

“Amália – o fi lme” contando com casa cheia.  n

espaços verdes e ordenamento

NOVO espaço verde na Ribeirada

O MAIS recente espaço verde do concelho foi inaugurado no dia do Município, 19 de Novembro, na Ribeirada.

Além de representar uma signifi cativa melhoria nesta urbanização, o local conta com um parque infantil (fruto do 

Orçamento Participativo 2009). n
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DEPOIS DE no ano lectivo 2008/2009 a Câmara Mu-

nicipal ter oferecido a todos os alunos os manuais 

escolares, neste ano lectivo a Autarquia consoli-

dou a oferta, com a entrega gratuita dos manuais 

e fi chas escolares a todos os alunos do 1º ciclo da 

rede pública.

Esta medida, além de visar um incentivo escolar, 

também representou um apoio às famílias, tendo 

em consideração a actual situação de crise.

O início deste ano lectivo também serviu para 

apresentar a segunda edição do livro “No tempo 

em que não havia tempo”, no Jardim da Música. 

A obra envolveu mais de meio milhar de alunos de 

cinco Escolas do Ensino Básico do 1º Ciclo e duas 

do 2º Ciclo e 31 professores. O livro apresenta 19 

histórias, elaboradas pelos alunos, construídas 

com base no bicentenário do nascimento de Char-

les Darwin. n

CONSTRUÇÃO de novas escolas 

O INVESTIMENTO muni-

cipal no parque escolar 

continua a ser elevado 

e com objectivos mui-

to concretos: aumentar 

a oferta do pré-escolar 

e escolas que ofereçam  

boas condições. 

Neste sentido, estão a 

decorrer, a bom ritmo, 

as obras de construção 

da Escola do Casal dos Apréstimos, 

que vai ter 12 salas EB1 e 3 salas de 

jardim-de-infância, e do Complexo 

Escolar Porto Pinheiro. 

Este complexo vai contar com 3 salas 

para jardim-de-infância e 12 para o 

1º ciclo do ensino básico, e 25 salas 

de aula para o 2º e 3º ciclos.

Estas foram duas obras iniciadas no 

anterior mandato autárquico, estan-

do previstas para os próximos anos 

a construção de mais escolas 

de raiz, assim como a remo-

delação e ampliação de várias 

escolas, de modo a aumentar 

a oferta e a qualidade do par-

que escolar.

De destacar, ainda, que a in-

tervenção de fundo, na Escola 

Secundária Gonçalves Crespo 

(competência do Poder Cen-

tral), e que a Câmara acom-

panha, também se desenrola 

dentro dos prazos estabeleci-

dos. n

OFERTA de manuais e fichas escolares

|Escola dos Apréstimos

|Complexo escolar do Porto Pinheiro
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A ABERTURA do novo ano escolar con-

tou com a reabertura de duas esco-

las: Nº 7, da Arroja, e a Barbosa du 

Bocage, na Póvoa de Santo Adrião, 

que foram alvo de intervenção no ano 

anterior. 

As duas receberam ampliações e os 

seus espaços foram requalifi cados, 

garantindo a todos os alunos melho-

res condições de aprendizagem. Esta 

intervenção também permitiu o au-

mento da oferta a nível do pré-esco-

lar. 

Outra abertura que se destacou neste 

ano lectivo foi da Escola Secundária 

Pedro Alexandrino, na Póvoa de Santo 

Adrião.

Intervencionada no âmbito do plano 

de modernização das escolas do en-

sino secundário, da responsabilida-

de do Governo, a Pedro Alexandrino 

apresenta elevados níveis de quali-

dade, tendo merecido a visita, para 

inauguração, do Primeiro-Ministro, 

José Sócrates, e da Ministra da Edu-

cação, Isabel Alçada. n

NOVO ano lectivo com mais condições

|Escola Nº 7, da Arroja

|Escola Barbosa du Bocage, na Póvoa de Santo Adrião



12 | acção social

OUTUBRO SERVIU, uma vez 

mais, para se promover o 

mês do Idoso. Ao longo de 

quatro semanas decorreram 

inúmeras actividades nos 

Lares e Centros de Dia do 

concelho. Fado, dança, 

encontro de grupos corais, 

e outras iniciativas, fi zeram 

parte da programação, que 

animou muitas centenas de 

munícipes que frequentam e 

usufruem destes espaços de 

encontro e convívio.

Momentos de boa disposição 

e surpresa, pelos dotes 

de cantores e dançarinos, 

demonstram a vitalidade e 

ânimo de muitas pessoas, 

que optam pela promoção de 

um estilo de vida saudável 

e inclusivo, factores que 

garantem mais qualidade de 

vida. n

MÊS do Idoso anima lares e centros de dia

A AUTARQUIA, em parceria 

com a Vodafone, entregou, 

em Outubro, 14 computadores 

portáteis a 14 instituições 

Instituições Particulares de 

Solidariedade Social (IPSS) 

do concelho que trabalham 

com idosos, no âmbito do 

projecto “Novas Tecnologias 

e Internet Sénior”. Este 

programa procura ampliar 

as oportunidades de acesso 

gratuito às novas tecnologias 

da população sénior. A  

formação básica de utilização 

dos computadores, por parte 

da população sénior, é um 

dos principais objectivos. n

GRUPO de teatro sénior

percorre freguesias

NOVAS tecnologias mais envolventes

O MAIS recente grupo de teatro 

constituído em Odivelas, o sénior, sob 

impulso dos serviços sociais da Câmara 

Municipal, fez a sua estreia nos meses 

de Outubro e Novembro. Constituído 

por mais de uma dezena de pessoas 

com mais de 55 anos, “A Farsa do 

Mestre Pathelin”, de autor anónimo, 

foi a primeira peça apresentada em 

público. A estreia do grupo teve lugar na 

Malaposta, onde ensaiam e preparam os 

seus espectáculos, e teve apresentação, 

posterior, em todas as freguesias do 

concelho. n
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REELEITA PRESIDENTE 

DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE ODIVELAS, EM OUTUBRO 

ÚLTIMO, E APÓS A TOMADA 

DE POSSE DOS NOVOS ELEITOS 

MUNICIPAIS, SUSANA AMADOR 

APRESENTA, NESTA ENTREVISTA, 

AS METAS DO MUNICÍPIO PARA 

OS PRÓXIMOS ANOS. 

A AGENDA DE POLÍTICAS SOCIAIS 

E AMBIENTAIS, QUE VAI SER

APROFUNDADA, VAI CONTAR, 

NOS PRÓXIMOS ANOS, COM NOVAS 

METAS E OBJECTIVOS. 

A APOSTA NAS ENERGIAS 

RENOVÁVEIS, A CONCLUSÃO DO 

PLANO DIRECTOR MUNICIPAL 

E A ABERTURA DE NOVOS

ESPAÇOS, QUE PROJECTEM AINDA 

MAIS ODIVELAS, COMO O NOVO 

PAVILHÃO MUNICIPAL 

MULTIUSOS, SÃO EXEMPLOS 

REFERIDOS, TENDO EM CONTA 

OS PATAMARES DE PROGRESSO 

E COESÃO SOCIAL MAIS ELEVADOS 

QUE SE PRETENDEM ALCANÇAR. 
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Passaram 11 anos da elevação de 

Odivelas a concelho, que balanço faz 

da primeira década completa do Mu-

nicípio?

A avaliação que podemos fazer é 

inequivocamente positiva. Conse-

guimos romper com o estigma de 

dormitório da capital. Começámos a 

desenvolver e já contamos com vida 

própria. Odivelas deixou de ser uma 

fatalidade para se tornar uma prio-

ridade para quem quer viver com 

qualidade na Área Metropolitana. 

O nosso concelho é, hoje, encarado 

como um bom exemplo de desenvol-

vimento em diversas áreas, como a 

Educação, a Cultura, os Serviços Pú-

blicos, o Desporto, o Ordenamento 

do Território, entre outras. Isto é re-

sultado de um Poder Local próprio, 

que dá resposta às pretensões e an-

seios da comunidade.

Não está a ser optimista na avalia-

ção que faz?

De todo! Estou a ser realista. Basta 

fazer um pequeno exercício, recor-

dar o concelho há uma década e não 

encontrar paralelo nos mais diversos 

sectores. Por exemplo, a nível de 

bairros de génese ilegal e acessibi-

lidades, em que são mais evidentes 

as transformações, por as podermos 

identifi car sem grande difi culdade. 

Mas o momento, mais do que de 

balanço, serve, sobretudo, de pro-

jecção do futuro. E são os caminhos 

para a próxima década que me ani-

mam nesta nova etapa, eleito que 

está o novo Executivo, resultante 

das últimas eleições autárquicas.

Como assim?

Temos inúmeros e complexos desa-

fi os pela frente, para dar seguimen-

to a esta trajectória de qualidade, e 

que precisamos, por um lado, enca-

rar, e, por outro, saber ganhar. Um 

concelho que não se pense, de modo 

estratégico, que não sabe ao certo 

o que quer ou que conte com uma 

liderança avulsa, que vive da reac-

ção e do impulso, hipoteca o futuro. 

Odivelas, como qualquer município, 

enfrenta uma etapa decisiva nos 

próximos 10 anos, tendo em vista o 

desenvolvimento urbano sustentável 

que devemos alcançar e consolidar.

Pode concretizar?

Há dois elementos fundamentais a 

considerar para almejar a meta a 

que nos propomos: as pessoas e o 

território. Por um lado, temos de 

continuar a aprofundar as políticas 

sociais, no sentido de combatermos 

os fenómenos de exclusão social, ao 

mesmo tempo que precisamos de 

ter uma vertente apostada na pros-

peridade económica e nas capaci-

dades competitivas do concelho, no 

sentido de reduzir o desemprego e 

garantir o bem-estar que qualquer 

um de nós merece para contarmos 

com uma vida estável e segura. Por 

outro, melhorar as condições do 

território e o meio ambiente urba-

no, pois um espaço pouco cuidado 

contribui, e muito, para a perda de 

qualidade que pretendemos.

“Temos inúmeros 
e complexos desafios pela 

frente, para dar 
seguimento a esta 

trajectória de qualidade”

Como se traduzem na prática esses 

objectivos?

Em termos humanos, há diversas 

áreas onde o investimento tem sido 

feito e vamos continuar a fazer esta 

aposta, designadamente na Educa-

ção. Já requalifi cámos e abrimos 

novas escolas. Vamos continuar 

esta aposta no Parque Escolar, com 

a abertura de mais Escolas, como a 

dos Apréstimos, na Ramada, e a do 

Porto Pinheiro, em Odivelas, actu-

almente em construção. Estamos a 

aumentar a oferta a nível do pré-es-

colar, com a abertura de mais salas 

de aula. Consolidámos a oferta de 

refeições em todos os estabeleci-

mentos de ensino do básico e jar-

dim-de-infância da rede pública e 

a entrega anual, gratuita, dos ma-

nuais escolares a todos os alunos do 

1º ciclo do ensino básico público. 

Somos dos poucos concelhos do País 

a assumir estas responsabilidades. A 

Educação das nossas crianças, ten-

do em conta o seu futuro pessoal e 

profi ssional, com mais condições e 

habilitações, é para nós uma prio-

ridade. 

Mas há mais áreas?

Sim. Ainda ao nível da Educação não 

posso deixar de destacar o progra-

ma “Novas Oportunidades”, diri-

gido aos adultos, e que promove a 

aquisição de novos conhecimentos 

a quem, por diversas razões, deixou 

o seu percurso escolar precocemen-

te e pretende retomar os estudos. 

Assim como, a Universidade Sénior, 

que tem envolvido muitas pessoas 

que encaram a sua fase de reforma 

como uma nova etapa de aprendiza-

gem e potencialização de saberes, 

garantindo uma integração activa e 

efectiva. A Saúde, a Acção Social e 

o Desporto, são outras das áreas im-

portantes neste domínio.

A Saúde que é uma das áreas de 

maior carência no concelho…

É uma realidade que nos próximos 

anos queremos ver invertida. Estão 

reunidas as condições para cons-

truir quatro novos Centros de Saúde 

no concelho. O Centro de Saúde de 

Odivelas e da Póvoa de Santo Adrião 

devem avançar em breve. Vamos 

reunir dentro de pouco tempo com 

a Administração Regional de Saúde 

para que a calendarização das obras 

destes dois Centros avance. Famões 

e Ramada, onde também surgirão as 

outras duas unidades, também de-
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vem estar construídas neste manda-

to. É um compromisso que assumi-

mos com os munícipes. O Hospital 

de Loures/Odivelas também será 

outro factor determinante na me-

lhoria da prestação dos cuidados de 

saúde. A sua construção, pela qual 

sempre nos empenhámos, deve ar-

rancar no início de 2010. Em suma, 

pretendemos que a meio desta dé-

cada, ou seja, em 2015, o panorama 

dos serviços de Saúde seja o ade-

quado à realidade do nosso conce-

lho e necessidades e interesse dos 

munícipes.  

E em termos de Acção Social?

As respostas que temos assumido, 

e vamos continuar a dar, de modo 

geral, é em parceria com as insti-

tuições sociais que operam no con-

celho. Sabemos que ao estabele-

cermos estas parcerias fomentamos 

sinergias entre todos os interve-

nientes. Afi nal, todos ambicionamos 

e partilhamos o mesmo objectivo: a 

melhoria da prestação de cuidados 

sociais. 

Os próximos anos serão de grandes 

mudanças, com a abertura de no-

vos equipamentos, em especial nas 

respostas a dar a jovens e adultos 

defi cientes, como o projecto da CE-

DEMA (Associação de Pais e Amigos 

dos Defi cientes Mentais), a instalar 

em Famões, a Casa das Granjas, da 

Associação de Paralisia Cerebral de 

Lisboa, com um equipamento a edi-

fi car nos Pombais. Mas também nas 

respostas à infância e terceira ida-

de, com os projectos que estamos a 

desenvolver com o Centro Paroquial 

de Famões e o Lar da Santa Casa 

da Misericórdia, na Póvoa de Santo 

Adrião.   

Teremos nos próximos 12 meses, 

novos equipamentos de excelên-

cia para o apoio aos jovens e adul-

tos defi cientes dado que o PARES II 

abrangeu a Associação de Paralisia 

Cerebral e a sua casa da Granja, 

bem como a CEDEMA e a sua casa 

em Famões.

Referiu a vertente da prosperidade 

económica como factor potenciador 

da criação de emprego. Em que as-

pecto pode a Câmara Municipal in-

tervir? 

Numa das primeiras reuniões do 

novo Executivo, só para dar um 

exemplo concreto da nossa acção 

neste ponto, aprovámos uma me-

dida que isenta a derrama a em-

presas que se queiram instalar no 

concelho, nos primeiros três anos, 

e criem, pelo menos, três postos 

de trabalho. A ODINVEST [agência 

de apoio às empresas do concelho] 

também tem um papel preponde-

rante na captação de investimento 

para o concelho e no apoio a em-

presas e ao micro-crédito, de modo 

a fomentar o empreendedorismo 

em Odivelas. Queremos que haja 

mais riqueza para que se crie mais 

emprego. Ao tornarmos o município 

mais competitivo, estamos a gerar 

mais condições para todos.   
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Outra das dimensões que destaca é 

a do território e do meio ambiente 

urbano. Quais são os objectivos para 

os próximos anos?

A legalização dos bairros de génese 

ilegal e o aumento da área verde são 

duas prioridades que já iniciámos e 

vamos continuar a assumir. Nos úl-

timos anos legalizámos 10 bairros e 

abrimos 22 espaços verdes. Há um 

projecto que vamos dar continui-

dade, de modo a reconverter total-

mente a principal entrada do conce-

lho: o Parque da Cidade. A primeira 

fase do projecto foi concluída no an-

terior mandato, com a recuperação 

da zona ribeirinha do Rio da Costa, 

entre o Bairro Olaio e a rotunda da 

Avelar Brotero. Queremos prolongar 

esta frente, alargando-a tanto para 

o lado da Feira do Silvado como para 

norte da rotunda da Avelar Brotero.

E que outras prioridades tem para o 

território?

Além de continuarmos a aumentar 

a oferta do espaço verde, temos 

o grande desafi o de reconverter o 

bairro do Barruncho, na Póvoa de 

Santo Adrião, que vamos efectivar 

nos próximos anos com o projecto 

Odi-Vilas, vamos melhorar as con-

dições na Vertente Sul, que conta 

com um apoio de fundos europeus, 

e apostar na reconversão da Ver-

tente Nascente, do Olival Basto. Os 

centros históricos também são outra 

das intervenções cimeiras.  

Em que se traduz esta intervenção 

nos centros históricos?

Para já, vamos começar no centro 

histórico de Odivelas, sem descurar 

outros, como o de Caneças. Em Odi-

velas, com o programa “Reabilita”, 

a Câmara vai substituir-se aos pro-

prietários e recuperar os edifícios 

mais degradados e resolver o pro-

blema dos fogos devolutos. Preten-

demos a valorização das zonas no-

bres e históricas do concelho. 

“O projecto urbano que 
ambicionamos para 

a próxima década passa 
pela promoção

 e uso de energias 
renováveis”

E quanto ao Plano Director Municipal 

(PDM)?

Será concluído na primeira metade 

deste mandato. O município passa-

rá, assim, a estar dotado, pela pri-

meira vez, do seu instrumento de 

planeamento estratégico pensado e 

elaborado exclusivamente em Odi-

velas.

As energias renováveis são apostas 

que vários municípios têm assumido. 

Está pensado em algo para Odivelas 

neste âmbito?

Será uma inovação que implemen-

taremos nestes anos. Vamos, en-

tre outras medidas, criar um Plano 

Municipal de Energia e Efi ciência 

Energética e implementar sistemas 

fotovoltaicos. Pretendemos promo-

ver pequenas unidades de produ-

ção, visando a auto-sufi ciência dos 

sistemas de iluminação nocturna e 

semáforos. O projecto urbano que 

ambicionamos para a próxima dé-

cada passa, indubitavelmente, pela 

promoção e uso de energias renová-

veis, devendo o concelho, no fi nal 

desta década, apresentar um consu-

mo desta energia bastante superior 

ao actual. Temos de realizar um es-

forço neste sentido, que trará níti-

dos ganhos ambientais, como orça-

mentais para todos.

entrevista com Susana Amador
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A Cultura foi uma das suas apostas 

no anterior mandato. É para continu-

ar?

A Cultura é um desígnio sempre pre-

sente das comunidades apostadas 

no progresso e, como tal, a aposta 

neste campo continuará. 

Se a abertura do Centro de Expo-

sições de Odivelas e a dinâmica do 

Centro Cultural Malaposta foram 

duas marcas do anterior mandato, 

neste, vão registar-se outros mo

mentos relevantes, como a requali-

fi cação e abertura dos edifícios sede 

de instituições centenárias, como os 

da Sociedade Musical e Desportiva 

de Caneças e da Sociedade Musical 

Odivelense. 

A Câmara realizou um grande inves-

timento na recuperação destes dois 

espaços, que serão mais duas péro-

las culturais a juntar às duas já men-

cionadas e à Biblioteca Municipal. O 

nosso concelho conta, actualmente, 

com um conjunto de infra-estrutu-

ras culturais que permite apresentar 

uma programação cultural de gran-

de qualidade, diversifi cada e com 

regularidade.

“O progresso deste
 concelho e o bem-estar 

dos munícipes são os 
princípios que nos

 norteiam e é por esta 
nobre causa que vamos 
continuar a trabalhar”

E que aposta vai ser feita no Despor-

to?   

Está em construção o Pavilhão Muni-

cipal Multiusos, com capacidade para 

mais de 7 mil lugares, que além da 

inerente dimensão desportiva pode 

receber eventos de natureza cul-

tural e social. Era um equipamento 

que fazia falta a um concelho com a 

envergadura do nosso e coloca-nos 

no roteiro dos locais com condições 

para receber grandes eventos. Mas 

surgirão mais pavilhões, pois vamos 

aproveitar a ampliação e construção 

de novas escolas para as apetrechar 

com bons pavilhões, que também 

terão uma vertente de utilização 

pública, para além do horário esco-

lar. O investimento em equipamen-

tos não se esgota aqui. Depois de 

apoiarmos a requalifi cação do campo 

do Tenente Valdez, vamos construir 

o Complexo do Clube Santa Maria. O 

tecido associativo tem contado com 

o apoio municipal e pode continuar 

a contar, como a promoção do des-

porto informal, que iniciámos ante-

riormente, vai ter continuidade, no-

meadamente com a implementação 

de mais circuitos bio-saudáveis.  

 

Com que concelho podemos contar 

dentro de quatro anos?

O projecto que desenvolvemos não 

tem uma visão curta ou aleatória da 

gestão municipal. Temos um objecti-

vo que não se esgota num mandato, 

muito menos exercerei o meu man-

dato tendo em conta os anos em que 

poderei liderar a Câmara. O meu de-

ver, e obrigação, é traçar e cumprir 

um caminho de futuro, que não se 

esgote em mandatos autárquicos, 

mas sim que estes abram, cada vez 

mais, oportunidades. O progresso 

deste concelho e o bem-estar dos 

munícipes são os princípios que nos 

norteiam e é por esta nobre causa 

que vamos continuar a trabalhar to-

dos os dias, com a humilde ambição 

de tornarmos Odivelas um concelho 

cada vez melhor.

entrevista com Susana Amador
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 :: É um instrumento de democracia participativa 

e consulta pública

:: É um convite à participação no processo de 

decisão

:: É um documento de partilha de decisões com 

o cidadão

:: É um documento destinado a integrar e não a 

substituir o Orçamento Municipal

:: É um instrumento de Modernização Adminis-

trativa

:: Não é um mecanismo que decida em nome da 

Câmara ou Assembleia Municipal

 OBJECTIVOS
:: Promover a transparência e a participação 

directa dos cidadãos na comunidade

:: Chegar mais perto e rápido junto dos proble-

mas que afectam as pessoas

:: Incutir nos cidadãos maior responsabilidade 

através do envolvimento no processo de gestão 

municipal

:: Mobilizar a comunidade de Odivelas, 

promovendo a cidadania 

PRINCÍPIOS do OP

AO LONGO do mês 

de Setembro, de-

correram os fó-

runs de discussão 

pública em todas 

as freguesias do 

concelho. Se no ano de 2008 foram 

organizadas sete sessões, corres-

pondentes ao mesmo número de 

freguesias, neste ano verifi cou-se 

uma inovação neste modelo. Pelas 

dimensões das freguesias de Odive-

las e Pontinha, as maiores em ter-

mos populacionais, organizou-se um 

fórum na Vertente Sul.

Entre contribuições presenciais, 

pela internet e folheto, contou-se 

com mais de meio milhar de parti-

cipações, que resultaram em mais 

de mil propostas, para as diversas 

áreas.

Em Outubro, realizou-se a sessão 

de apresentação das propostas se-

leccionadas para se concretizarem 

no ano de 2010, conforme se pode 

verifi car em detalhe na página ao 

lado. n
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EM 2008, um concurso europeu de arquitectura e desenho 

urbano (Europan) premiava o projecto Odi-Vilas, dos 

arquitectos Sílvia Benedito e Alexander Häusler, que se 

traduzia na requalifi cação total do bairro do Barruncho, 

na Póvoa de Santo Adrião – o maior núcleo de barracas 

do concelho. Restava a declaração de Área Crítica de 

Recuperação e Reconversão Urbanística, que foi publicada 

em Decreto-Lei no dia 23 de Outubro último, para que o 

Município possa intervir na resolução dos graves problemas 

de desequilíbrio social, ambiental e urbano que afectam 

esta área do concelho.

Assim, o elevado número de construções precárias 

degradadas, a falta de infra-estruturas urbanísticas, como 

o saneamento, a falta de espaços públicos e zonas verdes, 

entre outros, tem os seus dias contados.

Os serviços municipais estão a desenvolver, em parceria 

com o atelier dos arquitectos que projectaram o Odi-Vilas, 

vários estudos complementares para executar a proposta, 

que já conta com a aprovação do Instituto da Habitação e 

Reabilitação Urbana (IHRU) na vertente habitacional.  

O Barruncho promete, por isso, ser um novo marco na 

renovação do concelho, num espaço habitável por todos, 

servido por importantes infra-estruturas de transporte e 

que proporcionará o contacto com a natureza, cultura, 

desporto e lazer. n

ODI-VILAS 
vai reconverter Barruncho

20 |odivelas em movimento
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A CÂMARA Municipal continua determinada 

em dar melhor qualidade de vida, 

garantindo uma habitação condigna para 

todos os munícipes.

No início do mês de Novembro, decorreu 

mais uma cerimónia para 13 famílias que 

receberam as chaves das suas novas casas, 

conquistando assim o início de uma nova 

vida.

Estes realojamentos ocorreram na sequência 

de um acordo de colaboração que a Câmara 

Municipal de Odivelas celebrou com o 

Instituto da Habitação e da Reabilitação 

Urbana – IHRU, no âmbito do Programa de 

Financiamento para Acesso à Habitação 

– PROHABITA (programa que visa dinamizar 

a resolução de situações de grave carência 

habitacional de 75 famílias que não integram 

qualquer programa habitacional promovido 

pelo Município). 

Estas famílias residiam em condições 

extremamente insalubres e sem as 

condições necessárias de habitabilidade. n

REALOJAMENTOS

A POLÍTICA de habitação para jovens 

a custos controlados, iniciado no 

mandato 2005/2009, teve mais um 

corolário positivo desta aposta em 

Setembro. Depois de entregues as 

chaves de 146 fogos, aos jovens que 

passaram a habitar no Alto da Mãe 

d’Água, em Odivelas, no princípio do 

Outono procedeu-se à entrega das 

chaves de 20 fogos aos candidatos 

vencedores do empreendimento 

construído em Famões. 

Este investimento municipal assenta 

no princípio de proporcionar aos jovens 

do município, nomeadamente aos 

que não têm condições para adquirir 

uma habitação a preços de mercado, 

a possibilidade de continuarem a 

construir o seu futuro no concelho.n

HABITAÇÃO jovem a custos controlados
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A PROMOÇÃO da actividade física ao 

ar livre tem sido um dos principais 

investimentos municipais, no sentido 

de fomentar o desporto informal e 

promover a Saúde e o bem-estar dos 

munícipes. 

A instalação de circuitos bio-saudáveis, 

com vários aparelhos, visa a melhoria 

da capacidade física, foi concretizada 

ao longo de 2009, em todas as 

freguesias do concelho, faltando, 

apenas, a Pontinha, que terá o seu 

circuito em 2010. n

MAIS circuitos 

bio-saudáveis

FOI INAUGURADO em Setembro o novo 

Pavilhão Municipal, no Casal do Rato, 

na Pontinha. Baptizado como Pavilhão 

Susana Barroso, numa homenagem 

à atleta paralímpica de Odivelas, 

o equipamento tem servido várias 

equipas do concelho, nomeadamente 

da Pontinha, para as suas actividades 

desportivas. n

NOVO Pavilhão 

na Pontinha

22 |odivelas em movimento
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O PARQUE Desportivo do Centro Republicano 

Tenente Valdez está a ser requalifi cado. O antigo 

pelado deu lugar a um novo piso sintético, que 

permite a muitos jovens jogadores desenvolverem 

os seus treinos e jogos ofi ciais com a qualidade 

que as exigências da actualidade requerem.

Tal como se verifi ca noutras instituições 

históricas do concelho, este investimento 

municipal traduz-se na signifi cativa melhoria 

das instalações deste quase centenário clube, 

que contribui para a dinamização do desporto 

no concelho. n

REQUALIFICAÇÃO do complexo 

do Tenente Valdez

odivelas em movimento
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A CONSTRUÇÃO do Pavilhão Multiusos está a decorrer a bom ritmo. Este novo 

equipamento municipal vai permitir que Odivelas conte com um qualifi cado 

espaço que se vocaciona, em primeiro lugar, para a promoção de várias 

modalidades desportivas, mas também para outras iniciativas de relevante 

importância, como as de índole cultural, social e benefi cência.

Localizado na Quinta do Porto Pinheiro, junto ao Estádio Arnaldo Dias, entre 

outras infra-estruturas, a nave principal tem capacidade para receber cerca de 

3 mil pessoas em lugares sentados.

O município assume, assim, mais uma aposta na competitividade territorial, 

pois vai passar a ter um equipamento que o coloca num patamar de destaque 

e importância na área metropolitana e no País, com um qualifi cado e moderno 

espaço, com condições para acolher iniciativas de dimensão internacional. n

PAVILHÃO Multiusos 

projecta Odivelas no País
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nNave desportiva principal, com pavimento apropriado para a prática de Andebol, Basquetebol, Futsal, 

Hóquei em Patins e Voleibol;

nGinásio secundário com condições para a prática de Basquetebol e Voleibol;

n3 courts de Squash;

n1 Sala de Ténis de Mesa;

n1 Sala para Xadrez;

nSala de conferências;

nCentro de Fisioterapia;

nPosto Médico;

nSauna;

nBar/Cafetaria.

ESPAÇOS do Pavilhão:
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A  CENTENÁRIA instituição odivelense 

recebeu, ao longo dos últimos meses, 

uma profunda intervenção de fundo 

no seu edifício-sede, no sentido de 

preservar e modernizar um equipamento 

e património estruturante do concelho. 

As obras comparticipadas pela Câmara 

Municipal permitem, agora, que a 

Sociedade Musical Odivelense conte com 

um espaço de espectáculos e convívio 

renovado e moderno, indo ao encontro 

das necessidades e interesses de todos 

os seus associados, assim como de todos 

os que usufruem do espaço, tanto a nível 

cultural como social.

As diversas actividades desenvolvidas 

pela Sociedade, como as danças de salão, 

escola de música, grupo coral, banda 

musical, teatro, entre outras, podem ser 

efectuadas com a qualidade requerida.

O espaço foi inaugurado no dia do 

aniversário, representando, assim, mais 

um equipamento cultural de elevada 

qualidade, a associar a outros espaços com 

grande excelência cultural no concelho, 

como o Centro de Exposições, a Biblioteca 

Municipal e a Malaposta. n

Requalificação 
da sede da 
Sociedade Musical 
Odivelense 
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A ABERTURA da renovada sede da Sociedade 

Musical Odivelense serviu de mote para a 

celebração do 11º aniversário da elevação 

de Odivelas a Concelho. O espaço, além 

de traduzir uma aposta estratégica que se 

realizou ao longo destes 11 anos: valorizar 

o património apostando na modernidade, 

acolheu a cerimónia de comemoração 

deste ano.

Como é tradição, o momento serviu para 

distinguir munícipes ilustres. Catarina 

Ramos, aluna do 12º ano da Escola 

Secundária de Odivelas, foi distinguida com 

o prémio Rainha Santa Isabel, por ter obtido, 

no anterior ano lectivo, a melhor nota a 

português de todos os alunos do último ano 

do ensino secundário do concelho. Nélson 

Évora, o campeão olímpico do triplo salto, 

que vive em Odivelas há mais de duas 

décadas, recebeu a Medalha Municipal Grau 

Ouro, pelos seus feitos nas competições 

nacionais e internacionais, distinguindo-se 

como um atleta de elevado valor. 

A sessão contou, como já é habitual, 

com grande assistência, que celebrou o 

aniversário de um dos mais jovens municípios 

portugueses. n
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